PROTOCOLO DE COLABORACÃO 
A Portaria n.º 336/88, de 28 de Maio, veio regulamentar a Prática Pedagógica dos cursos de formação de educadores e professores do 1° e 2° ciclos do ensino básico, realizados pelas Escolas Superiores de Educação e Universidades. Determina a citada Portaria que a forma de concretização dessa Prática Pedagógica, no respeitante às actividades a realizar nas escolas, seja estabelecida através de protocolo de colaboração entre as partes.

Assim e tendo em vista a Prática Pedagógica no 2° Ciclo do Ensino Básico dos alunos do 4º Ano dos cursos de formação, adiante designados por alunos-estagiários, da Escola Superior de Educação de Bragança, adiante designada por ESEB, de acordo com o n.º 10° da mesma é acordado entre aquela, representada pela Presidente do Conselho Directivo, Maria da Conceição da Costa Martins, e a Escola EB2,3 Paulo Quintela, adiante designada por EBPQ, representada pelo Presidente do Conselho Executivo, Germano Alberto Rocha Lima, o seguinte:

I- Dos objectivos e organização

1°

O presente protocolo tem como objectivo a definição das condições concretas de realização das actividades de Prática Pedagógica dos alunos dos cursos da ESEB, na Escola EBPQ, nos termos do n.º 2 do n.º 11° da Portaria n.º 336/88 de 28 de Maio e de acordo com as restantes disposições fixadas pela mesma.

2°

O protocolo é válido por um ano, renovável por igual período, e vigora a partir do ano escolar de 2003/2004, podendo ser denunciado pelas partes no decorrer do 2° trimestre relativamente ao ano lectivo seguinte.

3º

Anualmente, no 3° trimestre, o Conselho Directivo da ESEB, ou representante credenciado, e o Conselho Executivo da EBPQ, ou representante credenciado, reunirão para análise do funcionamento das acções previstas no presente protocolo e planeamento relativo ao ano escolar seguinte.

II - Das actividades da Prática Pedagógica

1°

Nos termos da Portaria 336/88, as actividades da Prática Pedagógica são acompanhadas por um docente desta – Professor Supervisor – e pelo professor da turma onde decorrem – Professor Cooperante – e incluem as aí definidas e nas condições estabelecidas, nomeadamente:

a) assistência a aulas e outras actividades lectivas realizadas pelo Professor Cooperante;

b) cooperação no planeamento das actividades das turmas do Professor Cooperante, previamente definidas;

c) co-responsabilização pela docência da(s) turma(s), sendo sempre acompanhada pelo Professor Cooperante e, sempre que possível, pelo Professor Supervisor, que assinarão os livros de registo de sumários em conjunto com os alunos-estagiários;

d) reflexão sobre as actividades desenvolvidas e o grau de desempenho dos alunos-estagiários em reuniões diárias, semanais ou outras;

e) participação, com a devida orientação do Professor Cooperante, nas reuniões de grupo ou disciplina, conselhos de turma, incluindo as dedicadas à avaliação, e outras reuniões de docentes da EBPQ, bem como em reuniões com os pais;

f) registo de som e imagem das actividades lectivas, e outras, segundo planeamento previamente elaborado pelo Professor Supervisor e de acordo com o Professor Cooperante;

2°

A cada grupo de alunos-estagiários será distribuída uma das turmas do Professor Cooperante na área disciplinar ou disciplinas do grupo a que respeita o curso onde desenvolverão as actividades de Prática Pedagógica, permanentemente acompanhadas pelo Professor Cooperante que orientará o seu planeamento e observará a sua implementação.

3º

As actividades de Prática Pedagógica são coordenadas pelo Professor Supervisor, em estreita colaboração com o Professor Cooperante, que as orientará no sentido de cumprir os objectivos de formação definidos pela ESEB.

4°

Para efeitos do número anterior, o Professor Supervisor reunirá, quando necessário, com os Professores Cooperantes para, a sós ou em conjunto com os alunos-estagiários, analisarem o decurso das actividades e planearem as seguintes, bem como avaliarem a evolução do seu desempenho e decidirem estratégias futuras.

5º

De todas as actividades de estágio, o aluno-estagiário elaborará um dossier, individual e por disciplina, onde compilará todos os registos e materiais que caracterizaram o seu desempenho e de que entregará uma cópia ao Professor Supervisor e outra ao Professor Cooperante.

6º

A avaliação final do desempenho dos alunos-estagiários é da responsabilidade do Professor Supervisor e do Professor Cooperante que, para o efeito, reúnem findas as actividades e entregues os dossiês pelos alunos-estagiários.

7º

A avaliação final e a atribuição de uma classificação são da responsabilidade do Professor Supervisor e do Professor Cooperante e terão por base o nível de desempenho do estagiário nas seguintes componentes de realização das actividades: planificação, execução e reflexão.

8º

Para efeitos do número anterior e terminadas as actividades, o Professor Supervisor e o Professor Cooperante atribuirão uma classificação na escala de 0 a 20 valores.

9°

Quando não houver acordo na classificação a atribuir, a classificação final será obtida através da fórmula 
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, em que A é a classificação proposta pelo Professor Cooperante e B é a classificação proposta pelo Professor Supervisor.

10º

Da reunião realizada será lavrada acta com registo da classificação final, que será arquivada pelo Professor Supervisor.

11°

Os Professores Cooperantes devem participar nas actividades de orientação de Prática Pedagógica realizadas na ESEB, quando haja interesse nessa participação e a mesma seja previamente acordada.

III - Dos Professores Cooperantes

1°

Os Professores Cooperantes realizarão as funções respectivas previstas no capítulo "Das Actividades da Prática Pedagógica" deste protocolo, com o objectivo de acompanhar, orientar e avaliar as actividades realizadas pelos alunos-estagiários da ESEB na EBPQ.

2º

Compete, nomeadamente, ao Professor Cooperante:

a) disponibilizar toda a informação relativa à turma, à gestão do programa da disciplina e do projecto educativo da turma e disponibilizar as suas aulas para serem observadas pelos alunos-estagiários;

b) acompanhar permanentemente todas as actividades dos alunos-estagiários, nomeadamente na planificação e avaliação do processo de ensino/aprendizagem e na construção dos materiais necessários;

c) reunir diária, semanalmente ou quando oportuno, para preparar a(s) aula(s) seguinte(s) e reflectir sobre a(s) anterior(es);

d) promover, sempre que se entenda, a elaboração de acta da reunião que assinará juntamente com os alunos-estagiários;

e) subscrever com o Professor Supervisor a classificação final dos alunos-estagiários e respectiva acta.
3°

Cada Professor Cooperante poderá acompanhar vários alunos estagiários de acordo com o plano estabelecido para a Prática Pedagógica.

4°

A ESEB pagará aos Professores Cooperantes a gratificação prevista no Art.° 15º da Portaria 336/88 de 28 de Maio.

5º

Os professores-cooperantes no ano lectivo de 2003/2004 são os seguintes:

Educação Física
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 Turmas

IV - Da organização de horários, recursos e actividades de gestão

1º

Os alunos estagiários, na realização da Prática Pedagógica, na permanência na EBPQ, devem dar cumprimento às regras administrativas e de gestão emanadas dos respectivos órgãos, excepto quando especialmente previsto por acordo entre a ESEB e aquela.

2º

A realização das actividades da prática pedagógica faz-se em respeito pelas normas de aplicabilidade obrigatória emanadas do Ministério da Educação.

3º

Os horários dos professores-cooperantes serão atempadamente enviados à ESEB, de forma a compatibilizar no tempo a realização das actividades de prática prevista no capítulo II do presente protocolo e a realização das restantes actividades curriculares dos alunos estagiários.

4º

A ESEB poderá fornecer, conforme as disponibilidades à EBPQ materiais de consumo corrente para fins didácticos para utilização nas actividades de Prática Pedagógica e o equipamento necessário aos alunos estagiários.

5º

A ESEB facultará aos professores da EBPQ o uso de equipamentos que a EBPQ não possua, de acordo com as disponibilidades existentes.

V - Do apoio à formação dos professores - cooperantes

1º

A ESEB apoiará a realização de projectos educativos da EBPQ, especialmente nas áreas de formação, investigação e dinamização educativa, através de:

a) acções de formação a realizar pelos docentes da ESEB;

b) realização conjunta de projectos de investigação com interesse para as duas instituições;

c) apoio à criação e difusão de documentação e material didáctico diverso;

d) outras formas que sejam acordadas especificamente entre as duas instituições.

2º

Conforme a alínea a) do n.º 18 da Portaria n.º 336/88 a ESEB organizará anualmente acções de formação especialmente dirigidas, ou com prioridade de frequência, aos professores-cooperantes, incidindo nas áreas pedagógicas ou nas áreas disciplinares específicas, de acordo com as necessidades destes e as disponibilidades existentes.

Bragança, 16 de Janeiro de 2004
A Presidente do Conselho Directivo da


O Presidente do Conselho Executivo da

Escola Superior de Educação



Escola EB
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Profª Adjunta Maria da Conceição da Costa Martins
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